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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

UM POVO DE SACERDOTES E UMA NAÇÃO SANTA

01. MOTIVAÇÃO
C.  Irmãos e irmãs, sejam todos bem vindos
para este momento de encontro e diálogo
com Deus que se dá nesta liturgia pela escu-
ta atenta de Sua Palavra. Nela somos iden-
tificados e configurados como povo de sa-
cerdotes e nação santa, o que nos dá a cer-
teza que temos um Pai que nos ama, nos
protege e nos fortalece em todos os momen-
tos.

Refrão: Povo de reis, assembleia san-
ta, / povo sacerdotal, povo de Deus, /
canta ao teu Senhor!
C. Diante da realidade e da necessidade
do povo, Jesus percebe e proclama que é
preciso mais operários para uma melhor
efetivação de seu Reino. Ao chamar os
apóstolos, confia a eles uma missão que
implica em atender e sanar as necessida-
des do povo.
Refrão: Envia, envia, Senhor, operá-
rios para a messe / escuta, escuta esta
prece, multidões te espera, Senhor.
C. A missão dada por Jesus não se restrin-
ge apenas aos Doze. Ela teve início com
eles e perdura até nossos dias. Rezemos
nesta semana em comunhão com toda Igre-
ja pelos ministros ordenados que assumi-
ram o mandato de Jesus doando-se total-
mente pela realização do Reino. Iniciemos
cantando:

02. CANTO
Como membro desta Igreja... nº 85

03. ACOLHIDA E SALDAÇÃO
D. Na alegria e na certeza de celebrarmos



nossa fé, saudemos a Santíssima Trindade:
Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém!
D. A graça de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo nosso irmão e a força do Espí-
rito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04.  DEUS NOS PERDOA
D. O batismo nos torna membros efetivos
do corpo de Cristo. Por ele assumimos a
missão de evangelizar. Peçamos perdão a
Deus pelas vezes que deixamos morrer em
nós a missão de Jesus que é levar a Boa
Nova a todas as pessoas.
(momento de silêncio)
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus misericordioso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos ama e que
nos escolheu por seu povo a fim de que se-
jamos uma nação santa, discípulos missio-
nários, promotores da justiça.
Glória, Glória, Aleluia... nº 1.174

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, força daqueles que espe-
ram em vós, sede favorável ao nosso
apelo. Como nada podemos em nossa
fraqueza, dai-nos sempre o socorro da
vossa graça, para que possamos que-
rer e agir conforme vossa vontade, se-
guindo os vossos mandamentos. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:  Ex 19, 2-6a

L. 1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 99(100)
Refrão: Nós somos o povo e o rebanho
do Senhor.

SEGUNDA LEITURA: Rm 5, 6-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 9, 36-10,8

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ide pelo mundo... nº 319

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A liturgia deste domingo nos propõe a
vivência do amor de Deus que nos esco-
lheu por povo de sacerdotes e nação santa
(1ª leitura). Essa escolha é confirmada pela
entrega de Jesus que morreu por nós, nos
justificando e salvando (2ª leitura). Por Je-
sus formamos o povo da nova aliança que
recebe d'Ele a missão de evangelizar (evan-
gelho). Este caminho ou proposta é a apre-
sentação da comunidade cristã na sua mais
pura característica aos olhos de Deus: ser
escolhida por Deus, justificada por Cristo e
enviada em missão.
Deus se aproxima do povo de Israel recém
saído do Egito e decide fazer com ele uma
aliança, estabelecer uma relação de amiza-
de. Mostra sua atitude de cuidado, prote-
gendo e auxiliando esse povo em suas difi-
culdades, como uma águia que carrega seus
filhotes para a liberdade. Na experiência do
caminho se revela a vocação e missão de
Israel: ser um povo de sacerdotes que culti-
va a proximidade com Deus e uma nação



santa que vive seu amor.
Deus nos escolheu e nos elegeu por seu
povo, não por nossos merecimentos ou por
algum privilégio, mas sim por seu amor e
para nos salvar. Conforme escreve São
Paulo à comunidade dos Coríntios, Deus
nos escolheu e se entregou por amor para
nos justificar e nos salvar, por meio de Je-
sus Cristo, não por sermos perfeitos, mas
por sermos pecadores.
Esta escolha nos faz refletir: a nossa Igreja
seria um povo privilegiado, os "melhores"?
A resposta é não. Nós somos, sim, um povo
escolhido e amado por Deus e que mesmo
com nossas limitações, buscamos
corresponder ao seu amor vivendo em co-
munidade no exercício da missão. Jesus, no
evangelho, percebendo a necessidade do
povo, decide formar um grupo de
evangelizadores para sair em missão e fa-
zer acontecer o Reino, algo que trará mui-
tas alegrias e sinais de vida às pessoas. O
chamado e o envio de Jesus não acabou.
Ele é eterno e chega ao nosso coração e à
nossa comunidade. Nos interpela e impul-
siona a sairmos em missão, de tal forma que
hoje sejamos muitos Pedro, André, Tiago,
João, Felipe... O Beato Paulo VI disse:
"quando a Igreja toma consciência de si,
torna-se missionária" e por isso dialoga com
o mundo. A missão é a grande resposta e
sinal para nos tornarmos um povo de sa-
cerdotes e nação santa. Por ela o povo es-
colhido ou a comunidade se torna instru-
mento e veículo de eleição para todos os
povos, não permitindo que a graça de Deus
pare em nós, mas que sejamos canal e
multiplicadores desta graça.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na certeza de sermos justificados e sal-
vos por Jesus Cristo por manifestação do
amor do Pai que nos fortalece nas lutas di-

árias e nos convoca para missão, professe-
mos nossa fé: Creio em Deus Pai ...

10. PRECE DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, na intimidade de discí-
pulos missionários de Jesus, apresentemos
a ele as nossas preces e após cada invoca-
ção responderemos: Senhor, escutai a
nossa prece.
L.1 Pelo papa, bispos, presbíteros e
diáconos. Que sejam sempre fortalecidos
pela força do Espírito Santo em sua missão
de testemunha da Palavra, de animadores
da comunidade e dispensadores dos misté-
rios divinos. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pelo povo de Deus que pelo batismo
constitui o reino de sacerdotes e a nação
santa. Que assuma o compromisso de ser
testemunha da Palavra de Deus no mundo.
Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos missionários e missionárias pre-
sentes nas diversas realidade da nossa Igreja
e do nosso mundo. Que fortalecidos por
Deus não desanimem na missão de
evangelizar. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pelo Apostolado da Oração e demais
pastorais, movimentos e Congregações de
nossa Igreja que vivem e se fortalecem da
espiritualidade do Sagrado Coração de Je-
sus. Que possam ser sinal de amor e canal
da graça de Deus no mundo. Rezemos ao
Senhor.
L.1 Pelo povo de Ponto Belo, Vinhático e
Braço do Rio que celebram nesta semana a
festa de seus padroeiros. Que se revigorem
no seu testemunho de fé e compromisso
com o Reino. Rezemos ao Senhor.
D. Acolhei, Senhor, estes pedidos que com
confiança vos apresentamos. Vos pedimos,
por vosso Filho, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "De graça recebestes, de graça deveis
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dar!" (Mt 10,8b). Eis a orientação de Je-
sus a seus discípulos que também se apre-
senta a cada um de nós, nos chamando à
sensibilidade e à solidariedade diante da
necessidade do povo. Reconhecendo que
tudo que temos é fruto da graça de Deus,
façamos a nossa oferta em sinal de amor,
solidariedade e comprometimento com a
vida da Igreja e missão de Jesus Cristo.
Canto: Eu venho trazer pra junto do al-
tar... nº 429

12. PAI NOSSO
D. Ao chamarmos Deus de Pai, assumi-
mos o compromisso de vivermos os
ensinamentos de Jesus para concretizarmos
Seu desejo de formarmos um "reino se sa-
cerdotes e uma nação santa". Unindo as
nossas mãos, rezemos juntos: Pai Nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. O desejo e a realização da paz devem
estar presente em nossos corações, em
nossas ações e em nossa vida. Saudemos
nossos irmãos e irmãs transmitindo-lhes a
paz que vem de Deus.
Senhor, fazei de mim... nº 554

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que pela Palavra alimentais
a vida dos seres humanos e os renovais
por este ensinamento, fazei que jamais
falte esta fonte de saber em nossa vida.
Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
Organizar com a comunidade os horários
das celebrações ou momentos de orações

dos Sagrados Corações de Jesus e de Ma-
ria na sexta e no sábado.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Vocacionados para o Reino de Deus, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Vai, meu povo, o Senhor te chama... nº
734

Leituras para a Semana
2ª 2Cor 6, 1-10 / Sl 97(98) / Mt 5, 38-42
3ª 2Cor 6, 1-10 / Sl 145(146) / Mt 5, 43-48
4ª 2Cor 9, 6-11 / Sl 111(112) / Mt 6, 1-6.16-18
5ª 2Cor 11, 1-11 / Sl 110(111) / Mt 6, 7-15
6ª Dt 7, 6-11 / Sl 102(103) / Mt 11, 25-30
Sáb.: Is 49, 1-6 / Sl 138(139) / Lc 1, 57-66.80


